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			Introdução


			Existem algumas profissões mais desafiantes do que outras. Para mim, existem duas que são quase inglórias: Técnico da seleção brasileira de futebol e Ministro da Economia. Por que digo inglórias? Porque todo mundo quer dar aquele “pitaco”. Quando a seleção brasileira é desclassificada em algum torneio, análises profundas e complexas sobre as decisões tomadas pelo técnico são realizadas em esquinas, bares, barbeiros e filas de banco. Não estou aqui falando para as pessoas não comentarem futebol, mas já ouvi comentários até sobre o quanto a beleza de um jogador escolhido atrapalhou a conquista de uma Copa do Mundo. 


			A mesma coisa acontece na Economia, mas de forma mais impactante em nossas vidas: muita gente fala “tem que baixar taxa de juros” ou “precisa fazer isso ou aquilo para controlar inflação”, mas no fundo não se sabe exatamente como isso vai influenciar nossa profissão, nosso dia a dia. Ou pior: os noticiários com análises sobre medidas econômicas repletos de informações que parecem uma língua distante, o famoso “economês”.


			 A motivação de escrever este livro de introdução à Economia tem um propósito de forma muito clara: explicar conceitos econômicos e entender como eles influenciam a carreira de pessoas que não são economistas. Acredito que minha jornada como professor está muito relacionada com isso: quando ainda estava no mestrado, comecei a lecionar Economia em faculdades e universidades em cursos que não eram a graduação dessa área: Direito, Contabilidade, Administração e Serviço Social. Quando ingressei como professor do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Estado de Goiás, a mesma coisa aconteceu: aulas de Economia para Turismo e diversos cursos de Engenharia. Isso fez com que eu tivesse que ensinar essa disciplina para áreas das Ciências Sociais Aplicadas e Engenharias, que não só não tinham a Economia em seu “core” dos cursos, mas também, com muitos alunos não entendendo o porquê de estudá-la. 


			Vencer esse desafio e tornar a matéria Introdução à Economia interessante seria algo para além de estratégias pedagógicas de ensino e habilidades didáticas, mas mostrar como, independentemente da profissão escolhida, conhecer Economia pode contribuir muito para uma formação de sucesso.


			Podemos chamar este livro de um Manual de Economia? Acredito que sim, não por ser exaustivo e abrangente de toda ciência econômica, mas como a palavra “manual” assim o é: uma guia, um tutorial para quem pretende entender um assunto. Para isso precisa saber de tudo da Economia? Não necessariamente, mas compreendendo bem os fundamentos e os principais conceitos, acredito que o conhecimento econômico pode influenciar positivamente os alunos e graduados em Ciências Sociais Aplicadas e Engenharias. 


			Assim, o livro está dividido em quatro partes importantes: um capítulo dedicado aos fundamentos essenciais com conceitos e definições-chave e, depois, duas partes muito comuns em diversos manuais de economia: a primeira a microeconomia e, a segunda, macroeconomia. Na quarta parte, apresento estudos de caso e aplicações Interdisciplinares com exemplos do uso dos conceitos para várias áreas de conhecimento. Optei em fazer assim, pois vejo que muitos manuais vão colocando alguns exemplos ao longo dos capítulos e, com isso, perde-se a oportunidade de fazer uma aplicação efetiva. Os exemplos usados ajudam na compreensão de alguns conceitos mais complexos. 


			Espero que este livro contribua na formação profissional dos leitores e, para os que já dominam Economia, que possa trazer algum ponto de vista diferente na construção de novos “insights”.


			E para os que estão estudando Economia de certa forma forçados pela grade curricular dos cursos, acredito que vale a seguinte reflexão: Para Costa, Alves e Corrent (2023, p. 9), “as Ciências Sociais Aplicadas são um campo de estudo que tem como objetivo compreender e analisar a sociedade e suas nuances, buscando refletir sobre os desafios enfrentados pela humanidade”. Questões econômicas e os fenômenos que derivam deles são importantes nuances e, ao mesmo tempo, são desafios e solução para estes desafios. Pense nisso!


		




		

			 


			Capítulo 1


			Fundamentos da Ciência Econômica


			Para início de conversa, vamos destacar três conceitos essenciais que você não apenas utilizará ao longo deste livro, mas que também servirão como base para toda a sua compreensão econômica: escolhas, escassez e utilidade. Esses são pilares fundamentais para a análise econômica e estão presentes em todas as decisões que tomamos diariamente.


			Economia e escolhas


			A economia, em sua essência, é o estudo das escolhas. Todos os dias, somos confrontados com decisões que envolvem recursos limitados. Desde escolher o que almoçar até decidir como investir nosso dinheiro, estamos sempre fazendo escolhas. Esse conceito é fundamental, pois estabelece que os indivíduos são agentes racionais que buscam maximizar seus benefícios dentro das possibilidades que possuem.


			Um exemplo curioso desse conceito pode ser de Mick Jagger, vocalista da Banda de Rock Rolling Stones e ex-aluno da London School of Economics (sim, ele estudou Economia, mas abandonou o curso para se dedicar exclusivamente à banda), que expressou bem essa ideia em uma de suas canções, You can’t always get what you want:


			Figura 1.1 — Mick Jagger


			[image: Imagem em preto e branco com texto preto sobre fundo brancoO conteúdo gerado por IA pode estar incorreto.]


			Fonte: Gerado por Mídia MágicaTM,2025.


			Isso traduz de maneira simples um dos princípios mais básicos da Economia: a necessidade de escolhas devido às restrições impostas pelos recursos limitados. Na teoria econômica, esse conceito está intimamente ligado ao trade-off, que significa a necessidade de renunciar a algo para obter outra coisa. Como não podemos ter tudo, é preciso escolher.


			Tentamos sempre imaginar que as pessoas fazem suas escolhas de forma racional, mas pessoas são...pessoas. Existe muita subjetividade nas decisões e percepções diferentes entre pessoas, e até a mesma pessoa pode fazer escolhas distintas em dias diferentes. Essas escolhas acabam, muitas vezes, sendo irracionais, não no sentido de “insensatez”, mas porque não consideramos todas as variáveis e as possibilidades de resultados da nossa escolha. Isso acontece porque nunca conseguimos ter todas as informações necessárias para tomar decisões ao fazermos escolhas. 


			O exemplo mais curioso, e engraçado disso, vem do professor Richard Thaler, vencedor do prêmio Nobel de Economia de 2017, que estuda Economia Comportamental. Assim que ganhou o prêmio Nobel — que além da bela medalha também concede a quantia de 1,1 milhão de dólares — foi questionado por um repórter do New York Times sobre o que faria com o prêmio em dinheiro. Sua resposta foi:


			Figura 1.2 — Richard Thaler


			[image: Interface gráfica do usuário, AplicativoO conteúdo gerado por IA pode estar incorreto.]


			Fonte: Gerado por Grok3, 2025.


			A escassez e seu impacto na Economia


			O segundo conceito essencial da Economia é a escassez. Todos os bens e serviços são, de alguma forma, escassos. Desde matérias-primas até mão de obra especializada, tudo o que consumimos apresenta um grau de escassez. O que define o valor de um bem é justamente o quão escasso ele é e o quanto as pessoas estão dispostas a pagar por ele.


			No passado, os economistas nem sempre compreendiam plenamente esse conceito. Adam Smith, em sua obra A Riqueza das Nações (1776), introduziu a ideia da “mão invisível” do mercado, que regula a oferta e a demanda. Ele também propôs a “teoria do valor-trabalho”, que argumentava que o valor de um bem era determinado pela quantidade de trabalho empregada em sua produção. Essa teoria, no entanto, foi contestada posteriormente, pois não levava em consideração a escassez.


			Esse conceito conversa muito com o anterior: é preciso fazer escolhas porque os bens são escassos. E bens podem acabar sendo mais escassos por conta de serem mais escolhidos por mais pessoas.


			Podemos desdobrar isso para explicar o porquê de as pessoas não fazerem escolhas racionais em todas as oportunidades: o tempo também é escasso!


			Figura 1.3 — Murray Rothbard


			[image: TextoO conteúdo gerado por IA pode estar incorreto.]


			Fonte: Gerado por Mídia MágicaTM, 2025.


			Isso nos leva a dois conceitos importantes em Economia: vantagens comparativas e absolutas. Introduzidos pelo economista David Ricardo, esses princípios argumentam que países e indivíduos devem se especializar na produção daquilo que fazem de maneira mais eficiente e, em seguida, negociar com os outros, maximizando assim o benefício para todos. Diferentemente da vantagem absoluta — que ocorre quando um país ou indivíduo é simplesmente mais produtivo que outro —, a vantagem comparativa dá ênfase nos custos de oportunidade. Para ilustrar, imagine que você precisa pintar seu apartamento. Você pode contratar um pintor por um determinado valor, mas também poderia fazer isso sozinho. Se o custo da sua mão de obra (tempo investido) for maior do que o custo de contratar um profissional, a melhor decisão econômica é delegar esse trabalho. Esse conceito explica porque a especialização e o livre comércio são tão importantes para a economia global.


			A Revolução Marginalista e a utilidade


			Historicamente, a Economia utilizava a teoria do valor-trabalho para definir o preço das mercadorias, baseando-se na quantidade de trabalho empregada em sua produção. No entanto, a Revolução Marginalista, ocorrida no final do século XIX, reformulou esse pensamento e introduziu a teoria do valor-utilidade. Segundo essa nova abordagem, o valor de um bem depende da utilidade que ele proporciona ao consumidor e não da quantidade de trabalho necessária para produzi-lo.


			Os economistas William Stanley Jevons, Léon Walras e Carl Menger foram os principais responsáveis por essa revolução. Eles desenvolveram a ideia de utilidade marginal, que mede o grau de satisfação adicional gerado pelo consumo de uma unidade extra de um bem.


			Assim, com esses três conceitos combinados podemos entender muita coisa sobre o comportamento do valor dos bens:


			Quadro 1.1 — Variação do valor conforme escassez e utilidade


			

				

					

					

					

				

				

					

							

							Um bem muito escasso, com muita utilidade, será mais escolhido
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							Um bem pouco escasso, com pouca utilidade, será menos escolhido
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			Fonte: Elaborado pelo autor, 2025.


			À medida que um indivíduo consome mais de um determinado bem, a satisfação proporcionada a cada unidade adicional tende a diminuir. Para aquele indivíduo, a escassez diminui. Isso chamamos de lei da utilidade marginal decrescente.


			Por exemplo, imagine que você está comendo chocolates. O primeiro chocolate proporciona grande satisfação, o segundo também, mas conforme você continua comendo, o prazer diminui. No décimo chocolate, você possivelmente não sentirá mais vontade de comer.


			Figura 1.4 — Utildade decrescente


			[image: FormaO conteúdo gerado por IA pode estar incorreto.]


			Fonte: Elaborado pelo autor, 2025.


			Essa teoria explica porque uma mesma mercadoria pode ter valores distintos dependendo da quantidade já consumida. A utilidade marginal decrescente é um princípio amplamente aceito em Economia e é um dos fundamentos para a análise do comportamento do consumidor.


			Um exemplo clássico é o chamado paradoxo da água e do diamante. A água é essencial para a vida, mas geralmente tem um preço baixo. Já os diamantes, que são luxuosos e não essenciais, apresentam um preço elevado. Por quê? Porque, embora a água seja vital, sua abundância faz com que tenha um valor de mercado relativamente baixo. Por outro lado, os diamantes são escassos e altamente desejados, elevando seu valor.


			Esse conceito pode ser ilustrado por uma situação hipotética: imagine que você está perdido no deserto há dias sem beber água. De repente, você encontra um vendedor que tem água para vender. Nesse momento, a utilidade da água é extremamente alta, e provavelmente você estaria disposto a pagar um preço muito alto por um copo d’água. Conforme mata sua sede, a utilidade de cada copo adicional diminui, e você estaria disposto a pagar cada vez menos. Essa é a essência da utilidade marginal.


			A tomada de decisão do consumidor


			Os consumidores não tomam decisões apenas com base em um único bem, mas sim em um conjunto de bens. Para analisar isso, os economistas introduziram o conceito de cesta de bens, que representa a combinação de diferentes produtos consumidos ao longo do dia.


			A curva de preferência do consumidor ilustra como ele escolhe entre diferentes bens formando uma linha com as possíveis cestas escolhidas. Por exemplo, ao comparar vestuário e alimentação, um indivíduo pode estar disposto a renunciar parte do seu orçamento para adquirir mais alimento e menos roupas, ou vice-versa, dependendo de suas necessidades e desejos.


			Figura 1.5 — Curva de preferência


			[image: Gráfico, Gráfico de linhasO conteúdo gerado por IA pode estar incorreto.]


			Fonte: Elaborado pelo autor, 2025.


			A lei da utilidade marginal decrescente se manifesta claramente no ato da troca. A cada vez que se abre mão de um bem para consumir uma unidade adicional de outro, a quantidade que se está disposto a ceder é menor que na vez anterior. Essa relação demonstra que, quanto mais escasso um bem se torna para um indivíduo, maior é o seu valor marginal. Por isso, para abrir mão de mais uma unidade desse bem escasso, ele exigirá uma compensação cada vez maior de um bem que possui em abundância. 


			Não basta escolher a melhor cesta para satisfazer as necessidades dos consumidores. A restrição orçamentária é um dos principais limitadores da escolha do consumidor. Independentemente de preferências, a capacidade de consumo de um indivíduo é determinada pela sua renda e pelos preços dos bens. Assim, mesmo que alguém prefira consumir produtos de luxo, ele estará limitado ao que sua renda permite adquirir.


			Por exemplo, um indivíduo pode preferir passar férias na Riviera Francesa, mas se seu orçamento não permitir, ele optará por uma alternativa mais acessível.


			Efeito renda e efeito substituição


			Quando o preço de um bem cai, duas forças entram em jogo na decisão do consumidor:


			

					
efeito renda: como o consumidor gasta menos com aquele bem, ele tem mais dinheiro disponível para adquirir outros bens. Isso cria uma sensação de aumento da renda, permitindo-lhe diversificar seu consumo;


					
efeito substituição: quando um bem fica mais barato, ele se torna mais atraente em relação a bens substitutos, levando o consumidor a comprá-lo em maior quantidade.


			


			Um exemplo clássico é o churrasco entre amigos: se a cerveja está em promoção, não significa que os consumidores comprarão o dobro de cerveja; em vez disso, eles podem optar por comprar um pouco mais de cerveja e um pouco mais de carne, equilibrando a compra.


			Tipos de bens


			Na Economia, os bens podem ser classificados em diferentes categorias:


			

					
bens normais: quando a renda do consumidor aumenta, ele consome mais desse bem. Exemplo: carne bovina;


					
bens inferiores: quando a renda do consumidor aumenta, ele tende a consumir menos desse bem. Exemplo: farinha, usada para complementar dietas com baixa disponibilidade de proteína;


					
bens complementares: bens que são consumidos juntos. Exemplo: carro e gasolina;


					
bens substitutos: bens que podem substituir um ao outro. Exemplo: margarina e manteiga.


			


			Até aqui, conseguimos aprofundar o conceito de escolhas, escassez e utilidade e suas implicações na Economia. Discutimos como a utilidade marginal influencia as decisões de consumo, a importância da restrição orçamentária e os efeitos renda e substituição na formação das escolhas econômicas.


			Compreender esses princípios é fundamental para analisar o comportamento do consumidor e entender a dinâmica do mercado. 


		




		

			 


			Capítulo 2


			Introdução à Microeconomia 


			Como falamos na introdução deste livro, na microeconomia vamos estudar a economia olhando para apenas um mercado, para enxergar as interações entre consumidores e produtores. 


			Nestes primeiros capítulos, vamos estudar o que chamamos de Teoria dos Consumidores, olhando para o comportamento dos preços. Depois, vamos estudar a Teoria da Firma, quando observamos a empresa pelo lado de dentro: produção, custos, lucros e como o mercado se organiza.


			A lei da oferta e demanda e seus efeitos no mercado


			A Economia, como campo de estudo, abrange conceitos centrais que regem a maioria das interações econômicas e, entre eles, a lei da oferta e demanda se destaca como a mais fundamental. Essa lei, simples em sua essência, explica como o preço e a quantidade de bens e serviços são determinados nas economias de mercado. 


			A compreensão dessa lei é vital para qualquer pessoa que deseja entender as dinâmicas do mercado, pois ela reflete os comportamentos de consumidores e produtores. Para compreender completamente esse fenômeno, é necessário entender tanto a curva de oferta quanto a curva de demanda e como elas interagem para equilibrar o mercado.


			A curva de oferta: o comportamento do produtor


			A curva de oferta é uma representação gráfica da quantidade de um bem ou serviço que os produtores estão dispostos a fornecer por diferentes preços, conforme Figura 2.1. No gráfico, o preço é representado no eixo vertical e a quantidade no eixo horizontal. A curva de oferta normalmente apresenta uma inclinação positiva, o que significa que, à medida que o preço de um produto aumenta, os produtores estão dispostos a oferecer mais desse produto no mercado. Isso ocorre porque, em geral, os produtores buscam maximizar seus lucros e, para isso, eles tendem a produzir mais quando os preços são mais elevados, pois isso pode tornar a produção mais lucrativa. 


			Figura 2.1 — Curva da Oferta (S)


			[image: Gráfico, Gráfico de linhasO conteúdo gerado por IA pode estar incorreto.]


			Fonte: Elaborado pelo autor, 2025.


			No gráfico, a letra (S) é utilizada para fazer referência à curva por conta do inglês, onde oferta (fornecedores) é supply. Outro aspecto relevante a ser destacado é a noção de que a curva de oferta não parte do zero no gráfico. Isso ocorre porque, em qualquer mercado, sempre há um custo mínimo que precisa ser coberto para que a produção comece. Portanto, a curva de oferta começa em um ponto acima do eixo horizontal, refletindo o custo inicial de produção. 


			Esse ponto de partida é importante, pois indica que, sem atingir certo nível de preço, o produtor não estará disposto a oferecer produtos ao mercado, pelo simples fato de o produto não pagar nem os custos iniciais.


			A curva de demanda: o comportamento do consumidor


			Por outro lado, a curva de demanda descreve a relação inversa entre o preço de um bem e a quantidade que os consumidores estão dispostos a adquirir. Em termos simples, quanto mais barato um produto, mais os consumidores querem comprá-lo. A curva de demanda é inclinada negativamente, ou seja, à medida que o preço de um bem cai, a quantidade demandada pelos consumidores aumenta, conforme Figura 2.2.


			Figura 2.2 — Curva da Demanda (D)


			[image: GráficoO conteúdo gerado por IA pode estar incorreto.]


			 Fonte: Elaborado pelo autor, 2025.


			Esse fenômeno pode ser observado em diversos contextos. Por exemplo, se o preço de um produto como a cerveja cair pela metade, muitos consumidores comprarão mais, pois o preço mais baixo incentiva o aumento do consumo. Esse comportamento reflete uma tendência comum do consumidor: quando os preços caem, a percepção de que o produto está mais acessível leva a um aumento na quantidade demandada.


			A curva de demanda é fundamental para entender como o consumidor reage às flutuações de preço e às mudanças nas suas condições econômicas. Isso é especialmente importante para os produtores, pois ao compreender o comportamento do consumidor, eles podem ajustar suas estratégias de produção e preços para maximizar seus lucros.


			Mercado: o encontro entre oferta e demanda


			Analisadas separadamente, as curvas de oferta e demanda vão representar o comportamento de fornecedores (vendedores) e consumidores respectivamente. Isso significa o desejo de cada um desses participantes no mercado. Quando ocorre efetivamente, porém, a venda de um produto ou serviço? Exatamente como acontece no mundo real, quando oferta e demanda se encontram.


			O mercado busca constantemente fazer com que a quantidade oferecida possa se igualar à quantidade demandada em preços que satisfaçam os dois lados do mercado. Esse é o conhecido ponto de equilíbrio e é nele que o preço de mercado é estabelecido. 


			Figura 2.3 — Mercado no ponto de equilíbrio


			[image: DiagramaO conteúdo gerado por IA pode estar incorreto.]


			Fonte: Elaborado pelo autor, 2025.


			Quando o preço de um bem está muito alto, os produtores oferecem mais unidades, mas os consumidores compram menos, o que leva a um excesso de oferta. Por outro lado, se o preço for muito baixo, os consumidores querem comprar mais, mas os produtores não estão dispostos a oferecer tantas unidades, resultando em escassez de produtos.


			Figura 2.4 — Mercado em dois momentos de desequilíbrio — excesso e escassez


			[image: GráficoO conteúdo gerado por IA pode estar incorreto.]


			Fonte: Elaborado pelo autor, 2025.


			Esse ajuste entre oferta e demanda é o que mantém os mercados em equilíbrio. O preço de mercado reflete as condições desse equilíbrio e é influenciado pelas forças de oferta e demanda. O mercado, portanto, funciona como um mecanismo de sinalização, em que os preços indicam aos produtores se devem aumentar ou diminuir a produção, dependendo da quantidade demandada pelos consumidores.


			O mercado, como um sistema dinâmico, transmite informações importantes por meio dos preços. O preço de mercado reflete o equilíbrio entre a oferta e a demanda e serve como um sinal para produtores e consumidores sobre como se comportar. Quando a oferta de um bem excede a demanda, o preço tende a cair, sinalizando para os produtores que eles precisam reduzir seus preços para estimular a demanda. Por outro lado, quando a demanda excede a oferta, os preços sobem, incentivando os produtores a aumentarem a produção.


			Esse mecanismo de feedback é essencial para o funcionamento eficiente dos mercados. Ele permite que os recursos sejam alocados de maneira eficaz, com base nas necessidades dos consumidores e na capacidade de os produtores atenderem a essas necessidades. A partir da variação de preços, os consumidores indicam suas preferências, e os produtores ajustam suas ofertas de acordo com essas preferências.


			Figura 2.5 — L. V. Mises


			[image: Foto em preto e branco de homem e textoO conteúdo gerado por IA pode estar incorreto.]


			Fonte: Gerado por Grok3, 2025.


			No mundo real, o ponto de equilíbrio nem sempre é estático (o que é uma pena, ou não). Isso ocorre porque tanto a oferta quanto a demanda podem ser afetadas por uma série de fatores externos, como mudanças na política econômica, crises financeiras, variações climáticas, entre outros. Por exemplo, uma mudança nas condições climáticas pode afetar a oferta de produtos agrícolas, enquanto uma crise econômica pode reduzir a demanda por bens de consumo.


			O deslocamento das curvas: fatores externos e seus impactos


			O deslocamento das curvas de oferta e demanda é um conceito que ajuda a entender como fatores externos podem afetar o mercado, e que acontece todos os dias, em todos os momentos e em todos os mercados. Para mim, entender essa dinâmica é entender para onde os preços vão sem precisar de uma bola de cristal.


			O deslocamento da curva de oferta para a direita geralmente ocorre devido à redução nos custos de produção, como no caso da queda no preço das matérias-primas ou melhorias tecnológicas. Isso permite que os produtores ofereçam mais produtos a preços mais baixos.


			Por exemplo, imagine que um produtor fabrica um produto e, para produzi-lo, ele precisa de matérias-primas. Se o custo dessas matérias-primas diminui, o produtor pode agora oferecer mais unidades desse bem sem aumentar o preço. Nesse cenário, a curva de oferta se desloca para a direita, refletindo o fato de que o produtor está disposto a vender mais unidades do produto pelo mesmo preço, uma vez que seus custos de produção foram reduzidos.


			É importante entender que a curva de oferta não é influenciada apenas pelo preço de mercado, mas também por outros fatores externos que afetam os custos de produção. Além do custo das matérias-primas, fatores como despesa com a mão de obra, a disponibilidade de capital e até a tecnologia utilizada podem modificar a oferta. Por exemplo, se uma inovação tecnológica surgir, permitindo que os produtores fabriquem mais unidades de um bem com menos recursos, isso também resultará no deslocamento da curva de oferta para a direita. O contrário irá provocar um deslocamento para a esquerda.


			Figura 2.6a e Figura 2.6b — Deslocamentos da curva de oferta


			[image: ]


			Fonte: Elaborado pelo autor, 2025.


			Por outro lado, o deslocamento da curva de demanda pode ocorrer devido a mudanças na renda dos consumidores, nas preferências ou até mesmo no preço de bens substitutos ou complementares. Se, por exemplo, o preço de um bem substituto cair, a demanda por outro bem pode diminuir, deslocando sua curva de demanda para a esquerda. Da mesma forma, se o preço de um bem complementar aumentar, a demanda pelo bem relacionado pode diminuir.


			Outro fator importante que influencia a curva de demanda é a renda do consumidor. Quando a renda de um consumidor aumenta, ele pode estar disposto a gastar mais em determinados produtos, deslocando a curva de demanda para a direita. Da mesma forma, mudanças nos gostos e preferências também podem afetar a demanda. Se um bem se torna menos desejado devido a uma mudança no gosto da população, ou “saiu e moda”, a curva de demanda também se deslocará para a esquerda.


			Figura 2.7a e Figura 2.7b — Deslocamentos da curva de demanda
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			Fonte: Elaborado pelo autor, 2025.


			Esses deslocamentos das curvas podem gerar novos pontos de equilíbrio, alterando tanto os preços quanto as quantidades transacionadas no mercado. Isso demonstra a natureza dinâmica e interdependente dos mercados, onde as variáveis econômicas podem se ajustar constantemente em resposta a mudanças nas condições externas.


			A lei da oferta e demanda no mundo real: o caso do álcool em gel na pandemia do Covid-19


			A lei da oferta e demanda é fundamental para a compreensão das interações econômicas. Ela regula o comportamento dos consumidores e produtores e determina os preços e as quantidades de bens e serviços no mercado. Embora o conceito de oferta e demanda seja simples, sua aplicação no mundo real é factível, mas envolve uma série de fatores externos que podem alterar o equilíbrio do mercado.


			Logo após o início da pandemia do Covid-19, a Exame publicou uma matéria “A corrida do álcool em gel: como o produto foi da escassez ao excesso” (Salomão, 2020). A matéria apresenta vários dados de preços e, com o que aprendemos até agora, é possível fazer uma análise econômica usando as curvas de oferta e demanda.


			Quando a Organização Mundial de Saúde (OMS) declarou a pandemia, diversos governos, inclusive o do Brasil, iniciaram a implantação de medidas para prevenir a disseminação do vírus. Uma das recomendações foi o uso de álcool em gel. O que aconteceu? Ocorreu um aumento da demanda, com a corrida de todas as pessoas às farmácias para a compra do produto. Assim, a curva de demanda deslocou, afetando o preço, conforme Figura 2.8.


			Figura 2.8 — Deslocamento da demanda


			[image: DiagramaO conteúdo gerado por IA pode estar incorreto.]


			Fonte: Elaborado pelo autor, 2025.


			Os preços irão subir de (p) para (p’) dada a combinação de escassez e utilidade. E por que o álcool em gel estava escasso? Em um primeiro momento, o aumento de demanda foi muito rápido, mas observou-se uma particularidade na oferta: mesmo com mais possibilidade de ganhos, vendendo mais unidades, existia um desafio de produção.


			Fabricar álcool em gel não é complicado, mas havia poucos produtores licenciados no Brasil para vender espessante, uma matéria-prima básica na produção do higienizante. O que aconteceu: a Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa) facilitou o processo de licenciamento, permitindo que mais empresas pudessem fabricar álcool em gel. Outras empresas também buscaram substitutos para esse produto a fim de conseguir atender à alta demanda, e essa combinação causou um segundo fenômeno — o aumento da oferta, conforme Figura 2.9.


			Figura 2.9 — Deslocamento da oferta


			[image: DiagramaO conteúdo gerado por IA pode estar incorreto.]


			Fonte: Elaborado pelo autor, 2025.


			Com esse “ajuste” de mercado, à época, em determinado momento ocorreu até excesso do produto para a comercialização no varejo, segundo comentou o presidente da Febrafar (Federação Brasileira de Farmácias) em matéria da Revista Exame. O mesmo aconteceu com as máscaras, cuja oferta aumentou com a comercialização daquelas confeccionadas em tecido para atender à demanda alta. Com o aumento da oferta, um novo momento de equilíbrio foi acontecendo.


			Essa dinâmica é contínua e nunca acaba, pois vários fatores vão influenciado consumidores e produtores. Ao compreender como as curvas de oferta e demanda funcionam e como elas podem se deslocar devido a mudanças nas condições econômicas, entendemos melhor como os mercados respondem às variações de preço e como os preços são ajustados para refletir as condições do mercado. Essa compreensão é essencial para qualquer análise econômica, seja ela microeconômica ou macroeconômica, e é a chave para entender o funcionamento da economia de mercado.
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